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LEÁO XIII 

E O CASAMENTO CIVIL 

Tendo-se propalado nesta 
cidade, que o acto de- adhe- 
sào dos parochos da capital 
está era antinomia com a po- 
lítica consiliadora do sábio 
pontifice Leào XIII, para 
mostrar o quanto tal asser- 
sào tem de seria, publicamos 
a carta por S. Santidade en- 
viada aos 12 bispos de Vene- 
za, em resposta a uma con- 
sulta dos mesmos bispos, so 
bre a precedência do acto 

civil ao casamento religioso. 
Leiam-n'a os espíritos des- 

prevenidos e rectos e depois 
julguem a attitude assumida 
pelo exmo. sr. Bispo Dioce- 
sano, a cujo acto prestaram 
incondicional apoio os vi- 
gários de S. Paulo. 

Áo nosso caro filho o Car- 
deal Arcebisào e mais Bis- 
pos da Província de Vene- 
za, nossos veneraveis ir- 
mãos. 

Saúde e Benção Apostólica 

A resolução tomada de san- 
cionar uma lei nova que 
obriga ao cumprimento do 
rito civil antes da celebração 
do casamento christão exci- 
tou justamente vossa vigilân- 
cia pastoral, e com um pen- 
samento muito louvável, 
olhastes para esta Sé Apostó- 
lica a quem foi sempre ne- 
cessário recorrer. 

Nós então, constantemente 
solícitos por dever do nosso 
ministério da salvação do 

povo christão, não temos 
deixado, por muitas vezes, e 
quando se deu a occasião, 
de mculcar a necessidade de 
conservar ao matrimônio 
christão o caracter sagrado 
que lhe foi imprimido por 
seu Divino Fundador; tanto 
mais que é delle que depen- 
de a santidade da família, a 
paz da consciência, a boa 
educação dos filhos, o bem 
estar da organisação social. 

Temos exposto com parti- 
cular e especial cuidado e 
plenamente a doutrina catho- 
lica sobre esta matéria na 
nossa carta incyclica ^Arca- 
num Divina?», recordando 

quer tudo o que tinha feito a x 

Egreja no decowcr dos tem- 
pos para restabelecer c man 
ter a nobreza christà da união 
conjugai, quer tudo o que 
pôde se conceder a respeito 
do poder civil. 

Se todosaquelles que tive- 
rem ouvido as nossas pala- 
vras fossem homens de boa 
vontade ou enganados em 
boa fé, teríamos esperado 
justamente que a verdade 
reconhecida por tal, teria le- 
vado os homens senão a re- 
parar todos os damnos soffri- 
dos pela Egreja por ingerên- 
cias indevidas no matrimônio 
de seus filhos, ao menos a 
abster-se dos peiores ultra 
ges. 

Porém ha em certas cathe- 
gorias de homens uma obsti 
nação detestável, que faz 
com que impugne-se a toda 
ordem christã e prosiga-se 
a obra tristíssima e odiosa- 
mente principiada de laicisar 
a sociedade, segundo dizem 
na linguagem delles. 

Isto quer dizer tornar a so 
ciedade independente de Je 
sus Christo, e prival-a dos 
immensos benefícios da Re- 
dempção; de fôrma que, bem 
longe de se repararem os 
damnos já feitos e soffridos 
pela sociedade, ameaçam-n'a 
maiores e mais graves ainda, 
pelo novo projecto de lei 
bem conhecido de todos 
hoje. 

Não é preciso repetir aqui 
os antigos ensinos que da- 
mos á christandade, porém 
será util e muito conveniente 
declarar ainda uma vez que 

o poder cxwilpôde estabelecer 
osejfeitos civis do casamen- 

to, porém deixando d Egreja 
o que respeita ao casamento 
considerado em si. Admitia 

o Estado o jacto de verdadei- 
ro c legitimo casamento tal 
qual foi por Jesus Christo 
instifuido e praticado pela 
Egr ei a; depois tome {elle) as 
medidas que concedem ou ne- 
guem os ejfeitos que se se- 
guem na communidade civil. 

Com effeito, é um dogma 
que o casamento dos chris- 
tãos foi por Nosso Senhor 
Jesus Christo elevado á dig- 
nidade de um sacramento e 
não pôde esta dignidade, se- 
gundo a doutrina catholica, 
ser considerada como uma 
qualidade accidental que vem 
nor accrescimo se ajuntar ao 

contracto, mas ao contrario é 
qualidade essencial deste, 
depois do contracto ter-se tor- 
nado um sacramento pela in- 
stituição divina. 

Segue-se então que como 
a administração dos sacra- 
mentos compete exclusiva- 
mente á Egreja, toda a inge- 
rência da auetoridade políti- 
ca no contracto matrimonial 
e não simplesmente nos seus 
effeitos è uma usiirpação sa- 
crilega. 

Ora, uma lei que prescre 
veria o exercício do rito ci- 
vil antes do verdadeiro casa- 

mento que se contrahe pe- 
rante a Egreja teria por alvo 
esse mesmo contracto do ma- 
trimônio e não os eíleitos ci- 
eis. Pois chegaria a este ex- 
tremo, o Estado, de dispor da 

anministração de um sacra- 
mento. 

Nenhum poder, á excepção 
daquelle de quem depende 
esta administração pôde 
dhve julgar as condições re- 

queridas para a celebração 
do casamento, a aptidao e ca- 
pacidade dos contrahentes, 
como também outras condi- 
ções das quaes depende que 
o casamento sejacontractado 
licita e validamente. E de na- 
da serve allegar que o poder 
civil, por esta lei da anterio- 

ridade e precedência do rito 
civil, não toca no sacramen- 
to administrado pela Ereja ; 
que esta lei nem o reconhe- 
ce nem o nega, deixando os 
contrahentes na plena liber- 
dade e vontade de celebra- 
rem o casamento religioso 
depois do rito civil. 

Em realidade uma lei assim 
redigida puniria o casamento 
religioso, isto è, o verdadei- 
ro casamento, declarando-o 
implicitamente illicito, caso 
que nao fosse precedido do 
rito civil, pois não pretende- 
se verosimilmente punir um 
acto licito. 

Pelas penas que estão es- 
criptas na lei sobredita, e que 
esta lei infligiria aos trans- 
gressores, caso que seja ella 
votada e sanccionada, bem 
certo é que não poderia nun- 
ca annullar um casamento 
contrahido segundo a lei da 

todos os meios para fazel-o 
considerar como nullu, im- 
pedir os deveres que resulta- 
vam deste casamento, e frus- 
tar os effeitos que se segui- 
riam também. 

Se houvesse homens que 

duvidassem do que dizemos 
aqui, considerem um pouco 
em uma recente, injusta e sa- 

crilega disposição decretada 
a respeito do casamento dos 

militares, a quem impuzeram 
a separação das próprias mu- 
lheres, depois de terem sido 
unidos legitimamente. 

De sorte que, por estes 
tempos de progresso e adian- 
tamento tao exaltados, vol- 
taria a sociedade a uma anti- 
ga e tyrannica barbaridade 
quando quizessem privar os 
homens de um direito que 
lhes vem damatureza, tyran- 
ma que impugnou a Egreja, 

trabalhando com todas as 
suas forças e meios, para fa- 
zel-a desapparecer da terra. 

A única differença ani con- 
sistiria nisso. E' que antiga- 
mente recusava-se aos escra- 
vos a união por um casamen- 
to legitimo, hoje recusar-se- 
ia o mesmo aos militares e 
outras classes de pessoas, pri- 
vando-as da própria liberda- 
de, fazendo dellas verdadei- 
ros escravos. 

Porém nàoé a única injuria 
que fazem á Egreja com esta 
lei. Ha também uma outra e 

gravíssima. 

Cada um sabe e ninguém 
ignora que nosso Divino Sal- 
vador deu á sua Egreja o po- 
der de julgar o governar não 
só tudo quanto diz respeito á 
fò, mas também tudo quanto 

respeita á moral e aos costu- 
mes. 

A Egreja foi por Elle insti- 
tuída com o iim de ser para 
todos uma guia segura e in- 
fallivel no caminho da salva- 
ção eterna; e como para se 
salvar não basta, pois, ao ho- 
mem crer na verdade, mas 
ainda é necessário obrar de 
conformidade com a fé, por 
isso é que á Egreja pertence 
julgara lei moral e dos cus- 
tumes, como se pronunciar 
sobre o deposito da fé. 

Egreja, pois trata-se de um Ora, é justamente uma ma- 
direito natural e divino con-;teria de moral c de costumes 
tra o qual não ha potência o facto de ver se em certos 
no inundo que possa préva-jcasos convém mais ao ho- 
lecer; porém usar-se-ia de!mem viver com os laços do 
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A. -VIGÍIIDADE 

matrimônio ou ficar longe e 
isento delles. 

O estado de virgindade é| 
em si mais perfeito do que o; 
estado conjugai, e nquelles) 
que o praticam debaixo da 
inspiração da graça são cer- 
tamente dignos de elogio; 
porém esta graça de conti- 
nência perfeita não é a todos 
concedida, e então como diz 
oapostolo, meliu cst nuhcr c 
quam uri. Pode acontecer 
lambem, pela malicia ou fra- 
queza de uma natureza cor- 
rupta, que praticas reprehen- 
siveis sejam inveteradas en- 
tre duas pessoas ao ponto 
de não se poder differir o 
casamento sem uma grave 
injuria ou prejuízo a uma das 
partes ou sem perigo da sal- 
vação eterna para ambas. 

Além disso, para se evitar, 
contrahindoo casamento, in- 
fâmias e discórdias nas famí- 
lias, convirá por vezes tudo 
concluir com grande sollici- 
tude e com o mais profundo 
segredo, deixando ao tempo 
em que tornar-se-á possível, 
a publicação deste casamen- 
to. 

Estas considerações e ou- 
tras do mesmo modo, que 

são justíssimas, escapam a um 
Estado que com a pretenção 

deabsorver em si todos os di- 
reitos da familia e dos indi- 
víduos, não hesita em pôr a 
mão em tudo com pretexto 
de prover a seu proprio inte- 
resse e em realidade proveria 

inconsideradamente. 
Pro segue. 

SOISTETO 

(RAYMUXDO CORREIA) 

Se a cólera que espuma, a dor que mora 
N'alma, e destroe cada ilíusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse ; 

Se si podessef") espirito que chora ** 
Ver, atravez da mascara da face. 

Quanta gente, talvez que inveja agora 
Xos causa, então piedade nos causasse ! 

Quanta gente que ri, talvez, comsigo, 
Guarda um atroz, r econdiio inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa... 

Quanta gente, talvez no mundo 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa 

íxiste, 

Photographias 

( Continuação) 

NTMA FESTA 

Seu apparccimento na tribuna sa- 
grada electrisou os assistentes, cujas 

Aonivcrsario da coroaçâo de 
Leão XIII 

No dia do anniversario da 
sua coroação, o Papa assistiu 
a uma missa solemne na ca- 
pella Sixtina. Na sua passa- 
gem, Sua Santidade foi o 
alvo dos mais enthusiasticos 

applausos duma immensa 
multidão. 

Assistiram á festa o corpo 
diplomático e os embaixa- 
dores extraordinários, de ffran- 

de uniforme. ' 8 

Estatuas 
Segundo affirmam vários jornaes 

americanos, acaba de ser concedida 
uma honra extraordinária a um zeloso 
missionário Jesnita n'uma praça pu- 
blica de Hingston, capital da Jamai- 
ca: boi erigida uma estatua monu- 
mental ao venerando P. José du Pont, 
para perpetuar a memória do seu 
apostolado entre aquelles ilhéus. Ao 
inaugurar-se o monumento fizeram 
enthusiasticos discursos o sr. Ogildi 
Corregedor da cidade, e o Rvd. Do- 
wiier, pastor da egreja anglicana/ 

—Por occasião de se celebrar o 
quarto centenário de Colombo, des- 
cobridor da America, foi collocada no 
Capitoho de Washington, por deci- 
são do congresso de Wisconsin, a es- 
tatua do Missionário Jesuíta padre 
Marquette, descobridor do rio Missis- 

As cinzas deste zeloso missio- 
nário conservam-se na egreja de San- 
to Ignacio. em Michigan, cobertas 
por um bello mausoleo. 

attenções convergiam para elle. No 
entanto, esse sacerdote não costuma 
somente agradar aos ouvintes, espar» 
gindo flores oratórias, nem exercitan- 
do os pulmões ; prega simplesmente, 
orthodoxamente a palavra de Deus, 
tal como a exige a Igreja. Tanto è 
verdade que os que cumprem seu de- 
ver são apreciados por todos. 

O objbctivo especial, quasi cara 
cteristico de suas pregações, é a cari 
dade, o amor de Deus, de N. S. Jesus 
Christo, da Igreja e do proximo. 

Emquanto Lulinha irrequieta vai 
olhando para os que entram e saem, 
e assim renuncia à modéstia, que è 
o natural adorno das virgens christãs, 
Ernestina escuta religiosamente as 
palavras tão persuasivas do eloqüente 
sacerdote, que teve momentos subli- 
mes, maiormente quanto pintou a 
excellencia da virgindade e da pureza, 
que o século não pode comprehender. 

—Estás convertida, Ernestina 
perguntou-lhe Lulinha pedantisando, 
Pois eu cá sou brasileira, e não en- 
tendo de Santa Rosa de Lima. Sou 
positivista. 

—Parece que sim ; teu geito é disso 
mesmo/ Mas, como falia bem este 
sacerdote / Convenceu-me de vez, e 
tanto mais que todos dizem ser elle 
um apostolo zeloso, sincero e con- 
victo. 

Ernestina toma em sua carteira de 
notas, o seguinte ; 

«Dia tal.,. Pensamentos sobre San- 
ta Rosa de Lima, modelo das virgens 
christãs. 

«Comecei a conhecer o modelo das 
donzellas brazileiras e rogo a Dens e 
à Santíssima Virgem que me conce- 
dam a graça d'imital-a. Considerarei 
sempre este bello modelo. 

Histórico—Rosa de Lima, virgem, 
primeira flor de santidade da Ameri- 
ca do Sul, era natural de Lima; nas- 
ceu de pais christãos. Desde a infân- 
cia deu provas de seu amor a Nosso 
Senhor Jesus Christo. Deram-lhe o 
nome de Rosa por causa da belleza 
de seu rosto admiravelmente transfi- 
gurado como uma rosa. 

Ao depois ella adoptou o sobreno- 
me de Maria em honra da Santíssima 

Virgem, e de Lima por patriotismo. 
Aos cinco annos de idade fez voto 

de virgindade perpetua. 
Em sua maioridade. para não ser 

obrigada pelos pais a casar-se, occul- 
tamente cortou seus lindíssimos ca- 
bellos. Passava em jejum quaresmas 
inteiras e mortificava-se. 

Tornando-se terceira da ordem de 
S. Francisco das Chagas duplicou 
suas mortificações. 

Usava de cilicio e sob sua grinalda 
de flores collocava pontas de alfinetes 
e que sempre trazia para maltratar a 
fronte. 

Foi imitadora da grande virgem 
Santa Catharina de Sena. Seu leito 
era de madeira tosca com os vãos 
cheios de pedaços de telhas. 

Fez para si no jardim da casa pa- 
terna um pequeno oratorio em que, 
depois dos trabalhos, manuaes, com 
que provia a honesta subsistência pa- 
ra si e seus pais enfermoS, recolhia- 
se para orar. Soffreu muitos insultos 
e até caluranias dos proprios criados 
de casa. 

Sentia ineffaveis consolações inte- 
riores em sua fervorosa devoção a N. 
S. Jesus Christo, à Santissima Vir- 
gem, á Santa Catharina de Sena e ao 
Anjo da Guarda. 

Um dia mereceu ouvir de Jesus 
Christo, que appareceu-lhe, estas pa- 
avras : Rosa de meu coração, se mi- 

nha esposa /» 
—Que tanto escreves, Ernestina ? 

Vamos dar uma volta pela cidade ? 
—Não é possível, minha querida 

Lulinha : daqui vou-me para a casa, 
e depois irei vêr nossa caríssima Ro- 
sina,—aquelle bom anjo de noss; 
guarda. 

—Que gyria essa desusada, que 
lingoagem (i) mysteriosa í" Pelo que 
vejo estás ficando freira ? 

—Carula I o que nos perde è a so- 
berba da vida com a ignorância, em 
que nos achamos das verdades reli- 
giosas necessárias á nossa salvação. 
Graças a Deus, vou aprendendo um 
pouco e me sinto mudada ; tu tam- 
bém lias do mudar quando pensares 
como Rosiua e comigo que não è nos 
romances licenciosos infelizmente 
muito em voga, sinão na vida dos 
santos, que as virgens brazileiras de- 
vem preparar-se para serem boas es- 
posas e excellentes mães de familia. 

—Ah / Ah! Ah! diz Carula. Até 
logo. 

—Até logo/ Deus te acompanhe/ 
S. Paulo, 3—93. 

C, B. 

Lingoagem com o e não u. Ha ra- 
zão de sobra para isso. 

, Cnspa 
L infallivel, de applicação simples 

e que pode ser feita por qualquer 
ipessoa, a seguinte receita contra cas- 
pa: 

Álcool ractificado 50 grammas. 
Glycerina pura 50 » 
Misture-se e applique-se com unia 

escova todos os dias, friccionando-se 
com força. 

Francisco Ladeira 

Victima febre grave, 
fallcceu na madrugada do 
dia 22 do corrente o distineto 
cidadão Francisco Ladeira, 
habilissimo collaborador de 
nosso jornal. 

Dizer quem foi Francisco 
Ladeira na pequena somma 
de annos que constituiu sua 

vida, não cabe nos limites de 
um noticiário. 

Como cidadão era o ho- 
mem simples e bondoso que 
vivia exclusivamente para 
sua digna esposa e filhos. 

Como professor normalis- 
ta era o homem recto e do 
dever, acostumado a consi- 
derar o futuro de seus alum- 
nos com o mesmo interesse 
com que considerava o de 
seus proprios filhos e paren- 
tes. 

Como cathoiico, ó como 
catholico' occupava inques- 

tionavelmente uma das pri- 
meiras posições entre a mo- 
cidade actual. 

Presidente da Conferência 
de S. Vicente de Paulo, que 

muitíssimo perde com a sua 
morte, foi correctissimo. 

Quem de nós se terá esque- 
cido do zelo e da dedicação 
que o caracterisava, quando 
se tratava dos interesses da 

mesma Conferência ? 
Quem se esquecerá do em- 

penho e da solicitude por 
elle desenvolvida na divul- 
gação e na conservação das 
praticas religiosas, artigo im- 
portante dos estatutos ? 

Seria um nunca acabar se 

pretendêssemos mencionar 
todo o seu trabalho e dedica- 
ção em prol da Conferência, 

Uma suprema consolação, 
porém, deve restar a nós to- 
dos : fortificado com todos 
os sacramentos de nossa San- 
ta Religião não morreu, foi 
viver eternamente no Reino 
dos Céos; receber a recom- 
pensa de suas eximi as virtu- 
des e mais largamente inter- 

ceder por nós. 

Esta redacção, repassada 
de justo pezar, envia suas 

sinceras condolências á exma 

familia. 

A inquieta humanidade di- 
vide-se em duas classes: uns 
procuram e nao sabem encon- 
tiai; outros acham e não sa- 
bem gosar. 
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LEÃO Xlll 

Pio IX expirara. O seu des- 

apparecimento deixou viuva 
a Ègreja, rodeando a Santa 
Sé cie circumstancias algum 
tanto criticas. Dominava en 
tào na Europa a heresia, re 

volucionando os cérebros mais 
bem organisados, e nenhum 
poder humano parecia dis- 
posto a tomar em suas mãos 
a defeza da Egrcja. Os seus 
inimigos, mais de uma vez, 
tinham annunciado a morte 
de Pio IX como o termo ine- 
vitável do poder pontificai; 
como o descambar da aueto 
ridade do Papa, esse homem 
veneravel que tem para mo 
rada o «Vaticano,»—o cora- 
ção da terra catholica, o cen- 
tro sympathico para o qual 
se voltam os olhos dos que 
querem consolo ; o fóco de 
onde jorra a luz da verdade, 
para aclarar as consciências e, 
despertar no fundo dos pei- 
tos, os corações que uma 
crença errônea mergulhou 
no som no do aniquilamento 1 
E não era para temer-se a rea- 
lisação da prophecia, quando 
o poder dos inimigos exce- 
dia ao da Egreja? Sim ; mui- 
to justamente os cardeaes, 
reunidos em Roma, preoccu- 
pavam-se.com a situação. 

Occorreu primeiro deter- 
minar o lugar da reunião do 
conclave. Era grave esse pro- 
blema de que podiam resul- 
tar eventualidades funstas. 
O que seria preferivel? a 
permanência na Cidade San- 
ta ou a retirada da Italia? 
Qualquer das decisões levan- 
tava temores. O permanecer 
em Roma não levaria o go- 
verno italiano a intervir em 
os negocios mais importan- 
tes da Egreja, negando-lhe 
essa liberdade precisa para 
a sagrada eleição de um che- 
fe supremo de um rebanho 
numeroso como sóe ser o de 
Chrisío?" 

E o abandonal-a? para on- 
de dirigir-se ? quaes seriam 
as conseqüências desse ca- 
minhar incerto? A critica si- 
tuação obrigou-os a exami- 
nar os resultados a que che- 
gariam, acceitando qualquer 
das resoluções. Isto feito, 
influenciados porPecci, opta- 
ram pela permanência em 
Roma, designando o «Vatica- 
no» para o lugar da reunião. 
Muito insistira Pecci nesta 
resolução, salientando-se tam- 

bém sua figura veneravel na 
grande parte que tomou em a 
communicação que os mem- 
bros do Sagrado Collegio 
julgaram de dever dirigir aos 
differentes cidadãos que com- 
punham o corpo diplomático, 
scientiíicando-os acerca da 

resolução tomada. 

Nesse bello documento, 
ivibrante de dignidade c es- 
tylo admirável, palpita de 
um modo sublime, mas sem- 
pre calmo, o coração grande 
dos membros do Sagrado 
Collegio ; defende-se o direi- 
to da Egreja, as suas prero- 
gativas c bens temporãos, 
sem temer sacrifícios, nem 
mesmo o da própria vida. 

Essa circular e a mais elo- 
qüente prova do vigor catho- 
lico, o mais perfeito teste- 
munho do desinteresse pes 
soai, a norma do proceder o 
mais sagrado; ca expressão 
mais fiel do amor á religião 
de Christo, a mais sublime 
das deliberações tomadas. 
Nella, com a hombridade de 
caracter innata nos cardeaes 
que a redigiram, pede-se ao 
corpo diplomático para com- 
municar ao successor de Vi- 
ctor Emmanuel o que se pas- 

sava, fazendo-o também scien- 
te de que os seus signatários 

seguiriam, impávidos e sem 
titubear, o caminho traçado 
pelo pontifico que desappa 
recera. 

■:» 

No dia posterior ao dofal- 

Jecimento de Pio IX, Pecci 
apparecju no «Vaticano» re- 
vestido da auetoridade sobe- 
rana, e exerceu-a com essa 
superioridade magestosa que 
impõe o respeito e o amor á 
ordem. Em contacto com os 
representantes das differen- 
tes nações, tratou elle de evi- 
tar difflculdades que pode- 
riam crear conseqüências de- 
sastrosas nas circumstancias 
criticas em que se encontra- 
vam. 

Antes de sua morte, Pio ÍX 
rigira a pecci uma bulla, 

constatando que a exclusão 
era uma prerogativa tolerada 
pela Santa Sé, em vista dos 
serviços que certos governos 
prestavam á Egreja. Mas, na- 
quelle momento, a Santa Sé, 
abandonada por uns, trahida 
por outros, não recebendo 
mais o apoio do exterior, não 
tinha motivo para continuar 
a respeitar tal privilegio. 

A leitura dessa bulla foi 
feita em presença dos car- 
deaes reunidos, ficando, ao 
mesmo tempo, traçada a li- 
nha de conducta a seguir-se. 

O barão Baude, embaixa- 
dor da França junto da Santa 
Sé, teve, nessas circumstan- 
cias, um proceder digno de 
elogios, e fez-se credor do 
reconhecimento dos verda- 
deiros catholicos. 

Sua altitude, cheia de defe- 
rencia, muito contribuiu pa- 
ra o respeito á liberdade do 
conclave. 

pelos revolucionários de 184S 
que quebraram no «Vatica- 
no» os materiaes necessários 
para a disposiçãodosaposen- 
tos, elle tratou de attender 
aos peregrinos que afíluiam 
cm grande numero á Casa 
Santa que se vestira de lueto. 
No discurso com que recebeu 
os delegados francezes, en- 
carregados de apresentar a 
supplica das obras catho- 
licas, elle lastima a dolorosa 

posição cm que se achava a 
palria de que eram emissá- 
rios, fazendo votos para o 
seu resurgimento, para a sua 
assenção nova ao posto de 
gloria perdido, ao posto de 
gloria e honra que ella occu- 
pára e que auetorisou a fé dos 
povos a formular a divisa 
Gesta Dei ter Francos.. 

Prosegue. 

Roubo c profanação 
Na doite de 22 para 23 do 

corrente, arrombada a porta 
lateral da matriz de Santa 
Cruz, penetraram ladrões na 

sachristia e dalli no corpo da 
igreja, onde despedaçaram 
todas as caixinhas de esmo- 
las, roubando-as. Dalli se di- 
rigiram á capella do Santíssi- 
mo Sacramento, arrombaram 
o Tabcinaculo onde estava 
encerrado o Santissimo, tira- 
ram a ambula e ao descobri- 
rem-n'a tão brutalmente o 
fizeram que duas partículas 
consagradas cahiram, uma 
sobre o altar, outra sobre o 
tapete do supedaneo. 

Verificando anão existên- 
cia de dinheiro alli (! ) repu- 
zeram a ambula no Taberna- 
culo e se retiraram pela por- 
ta latteral, opposta á da en- 
trada. 

O roubo foi insignificante 
porque poucos dias antes to- 
das as caixinhas tinham sido 
esvasiadas; o que, porém, 
causa profunda magoa e in- 
dignação foi a profanação do 
Santissimo Sacramento. 

«-Apresenu;-se animado pe- 
la magnitude da causa que 
defende e pelos sagrados in- 
teresses que tem em vista; 
completamente alheio ás lu- 
ctas e partidos políticos, ten- 
de elle tão somente a doutri- 
nar os fieis na fé c nos bons 
costumes. Para os paes de 
familia será um promptuario 
de sãos ensinamentos, auxi- 
liando-os na educação do 
seus filhos; para os jovens, 
um guia e mestre, afim de 
conservarem intacto o espi- 
rito christão, de que hão de 
estar sempre animados; para 
todos, enfim, uma fonte onde 
bebam sem maior trabalho 
e de um sorvo tudo quanto a 

ninguém ò licito ignorar.» 
Saudando o novo comba- 

tente que surge na arena do 
jornalismo catholico, faze- 
mos sinceros votos pela sua 
interminável prosperidade, 
em bem de nossa Santa Re- 
ligião. 

ARTE E ARTISTAS 

THEATRO S. CARLOS 

O respectivo vigário, co- 
nego Nery, á estação da mis- 
sa parochial, expoz ao povo 
reunido a profanação havida 
e convidou-o paraumTriduo 
de dcsaggravo. Realisou-se 
hontem o primeiro. 

A igreja esteve cheia de 
fieis. Pregou o sr. conego 
Nery, expondo o motivo do 
Triduo, impressionando vi- 
vamente o povo com as con- 
siderações que fizera. 

Hoje houve o segundo e 
amanhã o terceiro. 

Deus " se compadeça des- 
ses infelizes i 

«Mcusaíjeiro fopular^ 

A Cahana do Pae Thotna^, 
famoso drama de Dumanoir, 
attrahiu ao S. Carlos, sabba- 
do e domingo, boa concur- 
rencia. 

Já muito conhecida do nos- 

so publico, esta peça verda- 
deira chuva de lances dramá- 
ticos, como sempre sóe 
acontecer, agradou immensa- 
mente. 

Os artistas que a interpreta- 
ram, conduziram-se correcta- 
mente, merecendo os caloro- 
sos applausos que constante- 
mente irrompiam da platéa. 

Por isso mesmo que o des- 
empenho da peça muito nos 
satisfez, abstemo-nos de fa- 
zer uma selecção, limitando- 
nos a dar nossos emboras 
sinceros ao intelligente ar- 
tista Júlio de Oliveira, que 
de sua estréa nos deixou uma 
magnífica impressão, e bem 
assim ao sympathico sr. Al- 
ves, pela firmeza e habilidade 
com que se houve no seu 
difficil'papel. 

Terça-feira estréa a com- 
panhia de fantoches mexica- 
nos, a respeito da qual se 
pronunciou da maneira a 
mais lisongeira a imprensa 
da Capital Federal. 

E' uma novidade que agu- 
çará, sem duvida a curiosi- 
dade do nosso publico. 

Almunuch do Amparo 
Agradecemos ao cidadão Jorge Pi- 

res de Godoy a remessa que nos fez 
de um volume uo Almanach por si 
organisado. 

Recebemos o primeiro nu- IC de bastante utilidade a publica- 

mero de uma cxccllente re- Ção desse Almanach que em sua pri- 
vista catholica, que começou nle!raPag.iVa

J
apres,ent;l 30 ,Pubhc0 3 

tt -1 1 j . 1 t-i vista da cidade onde viu a luz. 
\ encidas pelo cai doai 1 CC- a SCI puolicada La capital do Recommendamol-o aos que 

ci as difflculdades creadas1 Estado. 1 ciam as jóias do intelleotc. 
apre- 
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PHARMACIA MEIRA 

dos pharraaceulicos 

sopqiifr. T 

SALÃO' CARVALHO 

Hsla nova casa, já bastante conhecida, devido á perícia 
de seus ofíiciaes e ao logar onde esta collocada, tem com- 

pletosortimento de finas perfumarias de primeira qualidade. 
Excellentcs bichas e ventosas. Applicam-se aonde quer 

|que seja e por preços modicos. 

Rua B. de Jaguara n. 23 

(LARGO DO ROSÁRIO) 

o^.^FiisrA.s 

TYPOGRAPHIA 

DA 

« )) 

Nesta bem montada ofticina fazem-se todos os trabalhos concernentes 
lá arte typographica, como sejam facturas, cartões de visita e commerciaes, 
notas de consignação, rotulos, talões, capas para diploma de eleitor, carfa- 

;zes. boletins, programmas de espectaculo, livros, etc., etc. 

PREÇOS MODICOS 

FIJVOS TRABALHOS E GOSTO FINO 

E sem reclame I 

Recebemos ha pouco um lindo sortimento de cartões de visita, que fa- 
jzemos em condições vantajosas... mas o pagamento è adiantado. 

MEIRA VASCOiELLOS K. 

104 Rua do General Osorio 104 

Campinas 

'ESPECIALIDADES PHAR1CEUTICAS; 

MISTXJn-A. ESTOM-A.OKCIOA. 

especifico contra os encommodosdo estomago 

e este o melhor restaurador das forças conhecido até hoje 

Dex.x^sxFi xrsmxjL^Nra 

especifico para combater a cephalagia, enxaqueca etc. 

Màrope de drozecomposto 

calmante por excellencia e especifico contra a coqueluche 

Opodeldoch de Fioravanti 

excellente anti-nevralgico e anti-rheumaíico 

SOLUÇÃO ODONTALGICA 

infalHvcl contra a dor de dentes. 

■A. tem sempre 

um completo sortimento de drogas, productos chimicos e 

pharmaceuticos nacionaes e estrangeiros. 

m RE IOTaI, DSflRIl) Kit 

(entre as ruas Direita e Commercio) 

2 O *,rv' 51 

RUA DIREITA 49 

(EM FRENTE AO RINK) 

CAMPINAS SÃO PAULO 

GOLLEOIO 

GÍMNASIO INFANTIL 

JUNDIAHY 

Gursos completos: primário, intermediário 

e de preparatórios 

PESSOAL DOCENTE ESCOLHIDO 

Vasto edifício hygienico que acaba de ser augmenta- 
do para satisfazer aos pedidos. Possue capella, museus 
theatro, bibliotheca, gabinete de physica e chimica., recreios 
ajardinados, agua canalisada expressamente, etc. 

Glima in compara u cl, sempre respeitado por 

epidemias 

mvim-m PRôgpBCTôs 

f 

O DIRECTOR 

IF A. S. 


